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O PIRRALHO 

Fumem os cigarros 
MIM l-M U S ETTX E 

r\ Cy    são os cigarros da moda. 

'0 BromilP Smíde d^ 
é o grande remédio para as       7/%?/V\\\\\\QV 7^% 
moléstias do peito. NHIS DE 
400 MÉDICOS attestam a 
sua prodigiosa efficacia nas 
brondiiíes, na roquidão, co- 
queluche,  asthma  e tosse. 
0 Bromil é o melhor 
calmante expectorante k 

é o regulador doutero: facilita 
as regras, atenua as eólicas, 
combate as hemorrhagias, 
alliuia as dores rheumaticas 
e os incommodos da edade 

critica. CSJ csi csi CSJ 
■v 

boborotorio Doudt S baguniHa, Rio de laneiro j 

VISITEIlVl   A 

LIVRIRIH TEIXEIRA 
Chegaram as obras de 

^^ FIALHO   s^ 
O   maior  gênio portnguez 

XS^tâ co' a lua!... 
«Com geito se ganha a vida. 
De tudo o geito é capaz; 
A coisa é ageitar-se o geito, 
Como muita gente faz.» 

J^j.Todos brandam a "una você" 
que o Freire está co' a lua!.,. 
Ê porque? Porque cançado de 
ser um pedaço d'asno, cançado 
de andar no passo do caran- 
quejo, elle sentiuf-depois de ve- 
lho, o faro do dinheiro e zás... 
tocou a vender barato, tão ba- 
rato que dá pr'a desconfiar a 
gente... Mas, que querem? E' 
isto mesmo o que todos so- 
nham: um ovo por um real... 
E deu no vinte... Sem rapa-pés 
fingidos, sem muito boquejar, 
na pescaria que, digamos fran- 
camente tem sido de arromba!... 
têm cahido até tubarões!... A 
freguezia imbicoU mesmo que 
é uma belleza... Mas pudera! 
Quem é que resiste ao bom 

^ gosto da Casa Freire? As suas 
teteias parece que têm enguiço 
e o olhar pr'a ellas como que 
a gente é attrahida por doirado 
anzol mágico... Belisca... lá isto 
belisca mesmo, ainda que não 
queira, não ha que vêr... Mas 
não é pr'a menos. Nma casa 
de "bric-a-brac" com um sorti- 
mento de encher o olho, sem 
rival. Porcelanas de Sévres e ja- 
ponezas de raro belleza, doira- 
dos e rutilantes crystaes, visto- 
sas faianças, ricos estojos com 
faqueiro de Christoffle, bonitas 
guarnições de eletroplate para 
lavatorios, graciosos e brejeiros 
bibelots de requintado gosto, 
quadros de pintores celebres, 
etc, etc. 

Brinquedos, brinquedos, brin- 
quedos para as festas deste anno. 

Redes   do   Ceará,   néctar   e 
ambrosia do Paraiso... 

Preços  populares 
Rua de São Bento, 34-B. 

Oas3 Froire 

Para banho, caspa, manchas tio rosto só o 

l-fiiDõilElE-yaÉ-toill 
iMn Hristolino 

de Ol^l VIIIISA JUtflOR 
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PIRRALHO 
Assignatura por Anno  io$ooo 

Ser depufado 
Nada melhor para pôr em foco 

certa clase de figuras sociaes como 
esta época de agitação eleitoral, em 
que os cartases, n'um descaramen- 
to cynico que só se explica pelo 
apparente anonymato de que se 
reveste, apregoam pelas paredes e 
andaimes da cidade as virtudes 
excepcionaes de cada um dos can- 
didatos. 

O deputado é geralmente me- 
díocre, diz asneiras em voz alta, 
com desassombro; habituou-se a 
isso nos bancos acadêmicos e foi 
isso mesmo que lhe deu a celebri- 
dade local e o subsidio. 

Mas outra clase ha que, com 
excepções espaçadas, é mais reles 
e mais divertida d^studar. 
E' a dos que correm a vida «indo 
ser deputados». 

São os que passam os 
primeiros annos políticos entre 
as hesitações e os pavores que 
lhes dá a consciência da sua inuti- 
lidade, para depois, por um traba- 
lho lento de antosuggestão, se 
convencer de que o seu valor não 
é lá tão pequenino, de que um 
bocadinhico de eloqüência lá isso 
elles têm, de que foram honestos, 
em tal passo da existência (quando 
forçados naturalmente), etc, etc. 

Desse modo, um bello dia já se 
affirma, proclamada por correligio- 
nários políticos, a sua seriedade 
proverbial, o  seu tino  administra- 

tivo, o seu calor liberal, o seu ta- 
lento. E tudo isso um sórdido car- 
tas se encarrega de dizer ao povój/ 
ignaro e humilde, que engole a* 
coisa como um apparecimento de 
cometa, sem ter sobre o caso opi- 
nião alguma nem se preoccupar 
d'estudal-o. 

Então, o candidato, vendo que 
nenhum protesto surge, arrisca-se 
a passar a coisa para uma secçào 
livre de jornal e «espera que o 
povo livre vá levar ás urnas o seu . 
julgamento soberano, correspon- 
dendo ao esforço que elle (candi- 
dato) tem se esmerado em fazer 
pelo progresso do districto e da 
pátria, etc, etc." 

Mas vae o povo livre, arreba- 
nhado ha muito tempo pelas ma- 
nhas dos mais fortes, e leva ás 
urnas o seu julgamento soberano 
e á câmara os candidatos do go- 
verno. 

Então s. excia. o barrado, o 
eterno candidato popular a quem 
o povo liga como á primeira ca- 
misa que vestiu, recorre outra vez 
ao acolhimento mercenário das sec- 
ções livres, e reclama sobre a ver-' 
dade das urnas e zurra que foi 
eleito, foi sim senhor! 

Ah! Ah! Ah! Como é sórdida 
essa comedia triennal! 

Miss Jenny 
Não publicamos, emquanto não 

mandar o endereço. Birrinhas do 
Pirralho. Mande.  Não seja má. 

Semanário Dlnstrac 
cTimpoFtaneia t. <> « <> 
« c » o < c. evictenta 

Redaccão: Rua 1S Novembro, 50-11 

;í&8» 

Coronel Fausíino Ribeiro Barrado Júnior 

Cura callos 
Cura gallos 

Cura moléstias da gado 
e moléstias do fígado. 

Sempre serviçal, 
sempre ás ordens è 

sempre barrado. 

Poesfes <In genre Bentlmcntale 
li's fins i hefides de Ia litlfrature lirasilénne. 

iMinlic Torrei 

Hinhe lerrc tient palmères 
Oó cliiinlfi Ic passarinhe siibià, 
Les aves qb ici gorgent 
iVc gorspiil pas comme daos lá! 

' '  lies 1'ouiltcs 

Sc vá ia premiére pombe acíordée 
Aulro miiis! mais aiilrc! cnliii dízaines 
De poinbers'cu voul dos pnmbam, apsines 
Raie ..•sauiíiiim; et fraiche Ia madnignèel   • 

A' Ia farde, qnaiid Ia rígide uorlée 
Sopre, aux pombanx de nouvean elles sereines, 
Kuflanl les alies, saendant les peines, 
Vollcnl toules eu baude, eu revoeé. 

Aiusi du foeur, oú alwuloneuí, 
les songes, un pour un, celèrcs, voleut 
foiuiuc voleut lei pombos dos pombau.v. 

Daus Ic bleu de Tadolesceuce les alies solíent, 
Perdent. Mais aux pmubanx les pombos vollent 
ti ils aux coours no vollent nuuqncniaisl! 

SALÜTARIS = A   RAINtIA 
DAS   AGITAS   DE   MESA = 
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O PIRRALHO 

Xornal allemong 
Auno brimôrro Cs"1 

Rettadorr-xêfe - QARLOS KENNIPPERLEItl 
^ 

■,\J.: 
-Numerro finde 

Zina-turra I guilo padadas Horgan brobagandes ailemongs na Prasíl 

0an Baulo Drey te fefenrfpnea  nofejenboa toje 

) 

Os elezongs 
No Allemanlies guando 

esdong vazendo elezongs, 
barra imberrador, barra 
Kaiser ou brezitende íe Re- 
bubligues our tebudado our 
fisgai to Gamarra, o zidade 
esdá muido mais illumina- 
fes, com pandes de muzi- 
gues gue fong togando os 
oberras to Wagner e roxões 
e zerfeches cratis barra du- 
dos os báo-d'aciias. 

O Biralha nong esdá 
gomprentendo gome esdá 
esdando gue um elezongs 
imbordande gome esde íe 
odre tia, guando esdong 
guerrendo ser tebutados ho- 
mens imborríandes gome a 
garronel Biedade, e a vilho 
teile Biedadinhes, e a todorr 
Morrerre to Silves e a gar- 
ronel Vausdíno gue esdá 
esdando un crande medigo 

te gurrar  bulgas,  garraba- 
dos e gachorres. 

Esde necozio te elezongs 
esdá un goizes muido im- 
bordande no fida tos na- 
zongs. 

Esdá um vado eminende- 
mende imbordande bor- 
gause gue borgause telle, 
estong eleides as tebudadas 
gue esdong ganlianto zem 
mil reis bor tia. 

O Biralha esdázocialisda 
e andi-glerrigal. Bor esde 
gause, esdá afagando muido 
furriosamende esde vado te 
tebudados estong canhando 
zem mil reis bor tia, barra 
esdarrem tizendo asnerres 
imbordados to Vranza. 

No Ailemanhes nong ze- 
nhorr!! Ach !! As vilhos ta 
Kaiser teng gada um a sua 
embrego. Um esdá esdando 
a melhor fiolinísda ia mun- 
do indeiro. 

Odre esdá un crande in- 
vendor te machinas barra 
vazer linguizas. Odre esdá 
o maiorr liderrado, maiorr 
te todorr Xóda Xóda te 
Garfalho. E dudes eiles es- 
dong " os mais falendes do 
ferres, esdong tuelando gom 
esbádas, bisdolas e odre ar- 
mas te vogo 

Tambengs as debudados 
te Ailemanhes esdong ba- 
derres, garbinderres, zerfe- 
cherres e odres imbordan- 
des embregos. E esdong 
muido falendes. 

Todorr HarliM Kettnipperlein. 

BB 
©^ 3Cbí)= ^) 

lodorr Garlos KeimipperlÉ 
Rethador Xefe agdualmen- 

íe  ta  Birralha,   atifogado 

muito   hapil, gom tiverzes 
gauses berdidas;, 

Todorr Xòda Xóda ^ ^ ^ 
é n Iü n] ü te Garfalho 

Medigo muido imbordan- 
de, está gurrando mordi- 
des te mosguides e hasma. 

Esdá crandes liderrados 
tambengs, . 

Todorr Garronel 

Fausdiíio Riberres Barras'lunior 
Tambengs gurra mordi- 

des te biolhos e odres ani- 
maes fenenossos. 

Oonsultorrio no gasa 
feíle.. 

L8 João da Sil^a & Slí^elrâ (iaíiiíeiiiiEfl tliiiÉô) m^mmmúti 

Grande depurativo do sangue!   '.       ' 
i.     ,      1'iiioo »|iic í-iira a syphilis! rs' . 

CJiilco de  grandje <-«UIMIUIO! 
"VenclG-SiO em todas aa 

J-IIAUM KIAS <■ IMtOUAKI AS deste Estado 
Fabrica: IVlol.-is—Kio Crande do (Sul 

Ueiiositarlos BAKVBl. &■ C. 
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NO   NORTE 

Msratpna    presidencial. 

es «OSSOS CONCURSOS 

i 

, Pamos hqje o resyltado fjnal dós 
nossos concursos-belieza e talento. 

Cótíiõ todos jsabérn.hóüve éiithu- 
siasmOj houve protestos. As casas 
de perfumaria Baruel, Husson Mello 
Sobrinho e Fachada cumpriram gen- 
tilmente a. promessa de premiar as 
quatro sèiinòritas prirtVèiro colloca- 
das, tendo já exposto os mirriòs em 
suas vitrines. 

Esses constam de um tottette para 
penteado^, O-fefecidp pela casa Hus- 
son, Um" éstbjb' de toiíeltte pela casa 
Biruél, um estojo de. perfumes 0#?/- 
ítt de Ffance, ipela casa Mello So- 
brinho e outro estojo Carriia pè\a. 
casa Fachada. 

O Pirralho, portanto, declarando 
hoje Òs nomes das eleitas, yê-sena 
deliciosa ^obrigação de destribUir- 
líjeç os prêmios. 

■^'Pâfa isso'í:Òhta com a gentileza 
de Mlles. Julia. de CârVálhò, Vilma 
Padua Salles, Clotilde de Freitas e 
LiâehenSchocht que indicarão qual 
o primeiro, o segundo, o terceiro 
e o quarto, conforme o valor e o 
gosto' dé cada um. 

1 Liquidada a questão das sènhò- 
ritas, é\s o'Pirralho entalado ifiara 
arranjar üm ' casamento rico tõrti 
qyç premiar p concurso de Talento. 

Felizmente 0 Pirralho, é amiga- 
' Ihãb 'dos1 padres, Deus "èosta d'élíe, 
é mesmo rtrtíHo''lido e muito   apre- 
ciado lá no céo (onde  por signal 
fiKò lia um hermista).   E graças a 
tanta sympathià de dlma, eil^o ílvre 
de amolação. Pois, justamente hoje, 

\\ na apuração final, apparece um em- 
\pate!,na''prlwieira collocação, ósvdifs. 
MurtinhoNobre e Indáleciode Agufár 
aMífô^lrfn^étüâlrnfení èr á ^ofnfna de 
WrWíôs. 

Qr^X)1 Pirralho prometteu um 
casamento e não dois. 

Portanto... arranjem-se os dois 
distinctissimas eleitos. 

Bem, agora silencio e solemni- 
dade: 

O Pirralho declara que venceu 
o concurso de befléza,-com 3.Í59 
votos Mlle. Odíla Pujol. 

O segundo lugar coube á Mlle. 
Nair Mesquita. 

O terceiro á Mlle. Marisa Patureau 
(Dra. é dissonante n'uma occasião 
d'estas, não acha Mlle.?) 

O quarto á Mlle. Zfldá Magalhães. 
•Q PirtalHo declara também que 

venceram o ^concurso de talento 
os drs, Indalècio de Aguiar e Mur- 
tinhp Nobre, tendo alcançado am- 
bos 3.0 ir votos. 

Ò segundo lugar coube ao jor- 
nalista Papàterrá Limorigi. 

O terceiro ao rtofa^el poeta Ama- 
deu Amàràl. 

O. quarto ao orador acadêmico 
Ricardo Gonçalves. 
Recapitulando, alcançaram primei- 
ras colloCações nas apurações an- 
teriores: 

No concurso de belieza. 
Mlle. Nair Mesquita, duas vezes, e o 
segundo lugar rta" ultima apuração. 

mlle. Odíla Pujol, três vezes, e 
o i prfmeip lugar na ultima apuração. 

Mlle. Zilda Magalhães, duas ve- 
zes, e o quarto lügfar na ultima 
apuração. 

Mlle.Oscína Guimarães, 2 vezes 
e, hoje, a 17.° collocação. 

Mlíe. Costança Rezende, uma vez, 
e o quinto lugar na ''uftlrnà apu- 
raÇao: 

Mlle. Branca Mourão, uma vez, e 
o vigésimo lugar na ultima apu- 
rà^To.   '"       ' 

..M.lle. Marjsa cPa|ureau, yma vez 
e òwceiró íügarnáü.tlmà apuração, 

No concurso de talento.—O dr. 
joâo Sampaio, uma vez, e o viges- 
simo lugar ria apuração de hoje. 

Ò dr. Murtinhò Nobre, cinco ve- 
zes e o. primeiro lugar na apuração 
de hoje. 

Ricardo Gonçalves, duas vezes e o 
quarto lugar na apuração   de  hoje 

Odr. Affonso Taühay, uma vez 
e o décimo terceiro lugar naapu- 
ração de hoje. 

Papaterra Limongi, uma vez e o 
2.° lugar na apuração de hoje. 

O dr. Veiga Miranda, uma vez e 
o sétimo lugar na apuração de hoje. 

O dr. Indalècio de Aguiar, uma 
vez e o primeiro lugar na apuração 
de hoje. 

Se as quatro senhoritas vencedo- 
ras consentirem, o Pirralho terá pra- 
zer enorme em publicar òs seus re- 
tratos; quebrando o velho costume 
de^não estampar phbtographias, o 
qüe decertodá mais valor ao offere 
cimento. 

Os talentosos, d'ellesVoltolino se 
incumbe. E' nossa máchirià phóto- 
graphlca privilegiada. 

E adeus vo 
tantes exaltados! Adeus gentilissimas 
candidatas! O Pirralho se despede 
com lagrimas sinceras por não po- 
der continuar pèr secüla seculorum, 
a interesanttèsfma lüeta, que tanta 
propaganda lhe fez e tantb gosto 
deu a tanta gente. 

E pede que, vencedoras ou ven- 
cidas, sejam todas as que figura- 
ram no concurso, as melhores ami- 
guinhás do Pirralho. 

Sim? 

3E 

I^elam o annnncio da 

pa ultima pagina 
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Meus velhos ideaes 
Tao grandes copio o mar 
Eu nao vos quero mais... 

Eu nao vos, quero mais, triste dor de pensar.,. 

■i- ■ ■■■-   . .      - -     ■ 

Quero entregar-me todo ao sentimentalismo 
Dos bons momentos em que fVmo e scisino 

E durmo na illusão 
pe, que na flacidez das  ondas  da fumaça 

Suavemente pas,sa 
Um suave perfil de. estatueta.... 

Martitn D'AvMú 
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8 Ò PIRRALHO 

Aconselhamos aos nossos leitores usarem o 

Salão Inglez-lJlS. JflíO.]-Salvador Bruno 
iímàííu 1   :~â^À&\ 

único para massagens 

Nossos concursos 
Opunaçao final 

Concurso de beiieza 
Eis o resultado de hoje: 
Odila Pujol 
Nair Mesquita 
D.ra Marisa Patureau 
Zilda Magalhães 
Constança Rezende 

'Hercilia Supplicy 
Edina Sampaio 
Risoleta Castro Lima 

1 Eulalia Branco 
Mello Nogueira     ' 
Amélia Teixeira 
Alice Junqueira Netto 
Helena Wright 
Martha Patureau 

. Edith Paes de Barros 
Judith Quedes 
Oscarlina Guimarães 
Qeorgina Junqueira 
Alzira Aquino 
Branca Mourão 
Melahia Novaes 
liuiza Silveira 
liydia Miranda 
Isaura Santos 

! Maria J. Cardoso de Mello 
Maria Lacaz Machado 

| Éliza Lobo 
Sylvia Valadão 

■ Nenê Amaral Pinto 
■ Ésther Mendes 
i Edméa Vieira de Mello 
i Carmelita Vieira 
! Marion Piedade 
i Yole Herminio 
Mariquita Campos 

3.159 
3.065 
3.013 
3.002 
2.809 
2.809 
2.742 
2.004 
1.970 
1.654 
1.650 
1.577 
1.574 
1.572 
1.570 
1.570 
1.569 
1.255 
1.065 
1.000 

897 
872 
837 
655 
553 
492 
409 
409 
327 
323 
319 
315 
311 
302 
227 

, Carmelita de Queirós Aranha 215^ 
"Virgínia: Allegretti 203 
: Cordelia Junqueira 193 
Giga Norris 189 

ÍNenê Egydio 160 
Ninette Ramos 159 

; Ánna Dauntre 155 
Berta Wathley 115 
Nadir Meyer' 114 
Marieta Moreira 106 
Dida Sal 1 es Gomes 93 

\ Evangelina Lima 91 
Marina Prado Penteado 91 
Alice Ribas 89 

Alzira Forster 79 
Henriqueta Cramer 75 
America Sabino 66 
Tilinha Nogueira 59 
Mercedes N. Salies 58 
Lavinia Uchoa 57 
Laura Araújo 56 
Alzira Castello 54 
Giga Veiga 54 
Eliza Gloria                   ,' 44 
Alzira Pacheco 43 
Cecília Fameirão 42 
Evangelina Queiroz 39 
Laura Goulart 37 
Baby Pereira de Souza 36 
Dulce Perez Araújo 33 
Anna de Camargo 33 
Josephina Filgueiras 32 
D.ra Eudoxía de Castro 32 
Renata Crespi 32 
Cecília Freitas Horta 29 
Margarida Magalhães Castro   28 
Bella Costa Cruz 27 
Nenê Pontes Bueno 26 
Aurora de Gliveira 25 
Anna M. B. Vidigal 25 
Vícentina Ribeiro da Luz 22 
Zizinha Leite 20 
Titã Horta 20 
Juaníta Barbosa 20 
Adelaide Toledo 52 
Maria C. Delduque 19 
Esther Costa Cruz 19 
Carmen Bressane 18 
Ruth Penteado 18 
Alzira Andrade 15 
Antoníetta Veiga 15 
Carmen Duprat 15 
Carmen M. Uchoa 13 
Maria Gonçalves Pereira 13 
Conceição Paiva 12 
Beatriz Miranda 12 
Sophia Dumonl 11 
Alice Marinho 11 
Laura Oliveira 11 
Maria M. Rodrigues Santos 10 
Lea de Moraes Barros 10 
M.a da Trindade de C. de Mello 10 
Maria Eugenia Guimarães 10 
Jacyra Castro 10 
Marianna Marques Schmídt 10 
Adelaide Almeida Correia 10 
Cínalda Gomes 10 
Cleonice Lacerda Ribeiro 9 
Amélia Garoffalo 9 
Jenny Cezar de Camargo 8 

Aracy Rosa 8 
Paimyra de Carvalho 8 
Dagmar de Barros 7 
Nenê Sá 7 
Nenê Botelho 7 
Sylvia Aguiar 7 
Marina Ferreira Peack 7 
Maria Ferreira Peack 7 
Dinoradh de Barros 7 
Luiza Bifano 0 
Adelia Barros Ralston 6 
Emma Lardy 6 
Nené Pupo Nogueira 6 
Mary Sampaio Vianna ' 5 
Maria de Oliveira 5 
Laura Teixeira 5 
Eliza Gloria 5 
Rosa Abrantes 5 
Carmen Pompeu 5 
Eponina Veiga 5 
Palmerinda Escorei 5 
Anna de Carvalho 5 
Candoca Valle 5 
Anna Pacheco 5 
Laura Mesqueita 5 
Maria R. de Oliveira 5 
Dinorah Toledo 5 
Lúcia Barros 5 

Concurso de falenío 
Dr. Murtinho Nobre 3.011 
Dr. Indalecio de Aguiar 3.011 
Papaterra Limongi 2.940 
Amadeu Amaral 2.803 
Ricardo Gonçalves 2.759 
Dr. Armando Prado 2.743 
Dr. Veiga Miranda 2.630 
Dr. João Dente 2.509 
Dr. Carlos Cyrillo Júnior    2.504 
Dr. João B. F. Sampaio 2.503 
Paolo Mazzoldi 1.150 
Dr. Câmara Lopes 892 
Dr. Affonso Taunay 854 
Abner Macedo 830 
Simões Pinto 829 
Dr. Jovino Faria 829 
Mucio Costa 828 
Mariano Procopio 512 
Dr. Júlio Prestes 452 
Miguel Arco e Flexa 422 
Moacyr Piza 403 
Dr. Egberto Penido 391 
Roberto Moreira 209 
Dr. Luiz Oscar A. Maia 347 
Felix Ottero 302 
Edward Carmillo 301 

3 ozônio przdikçk) da 
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O PIRRALHO 

OerniopiiBiiol cura empingens, eczemas, darthros, ulceras 

5. PAULO ® RllA AURORA. 57 

Diogo Pupo Nogueira 361 
Joaquim Campos Salies 205 
Antônio Soares Romeo 172 

i Plínio Jordão 169 
Ricardo Dauntre 159 

, Alfredo Aranha 127 
Mario Aquino 102 
Pomingos Marinho 100 
Pr. Carlos Geribelio 91 
Luiz Pannain 82 
Manoel Carlos 78 
Ricciotti Allegrettí 72 
Pr. Cláudio Souza 54 
Irineu Forjaz 38 
Franklin Araújo 28 
Pr. João Baptista de Aquino 26 
Pr. Carlos Meyer 23 
Godinho Cerqueira 22 
Pr. Amador Bueno Júnior 21 
Pr. Belfort Mattos 21 
Pr. Eugênio de Lima 19 
Gabriel Rezende Filho 18 
Pr. Raul de Andrade 15 
Laurindo Bento 15 
João Borges Filho 15 
Pr. Spencer Vampré 13 
Luiz Ferraz Mesquita 13 
Sebastião G. Pereira 13 
Sadi Carneiro 12 
Alfredo de Assis 12 
Álvaro Toledo Filho 11 
Guedes Mello 10 
Oswaldo Azevedo 10 
Aureliano M. Silva 10 
Edmundo Caldeira 10 
Álvaro Teixeira Pinto 10 
Poça Rheinfranck 10 
Raul do Valle 10 
Amando Pamplona Q 
Mario de Andrada 9 
Paulo V. Azevedo 9 
Renato Egydio 9 
Paulo Marques Saes 9 
Clovis Vaz Oliveira 7 
Cacio Martins de Souza 6 
Eduardo Rodrigues Alves 6 
Francisco Carvalho 5 
Clemente Costa e Silva 5 
Wlademir Guimarães 5 
Carlos Borges   " 5 
Ricardo Capote Valente 5 
Oswaldo Porchat 5 
José Pacheco Jordão Júnior 5 

Ventura S. Azevedo 
Pr. Tapajós  Gomes 
Antônio Campos Filhos 
Ernesto Nogueira 
Theophilo Cruz 
Pr. Brito Chaves 
Henrique Silva 
Gejasio Pimenta 
José Guimarães 
Getulio Monteiro 
Capitão Rodolpho Miranda 
Coronel Piedade 
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Attistado! 
Eston lendo! 

Io, Annibale Scípione, d^bax^ 
Pigues, dichíaro que a Garmela, mia 
molhère, fú sarada d'um bicho dos 
pé, chronico, che tinia já dois méis, 
du celebre prufessoro Fausdino Ri- 
bère, celebre leterato d'Abax'o 
Pigues, ché també té di sé o dis- 
putado juto o^o garonello Piadade, 

Io imbaxassínado, co o cansun- 
timento da Garmela 

Anníltale Seipione. 
Inspecttore do quarterô d'Abax'o Pigue» 

S. Excia., um anspeçada na intimidade 

— Ahaaa! Nhá Gloria, que vontade di sê persidente! 

HUTOMOVEIS de LUXO para CHSnfflEHTOS. PÜSSEIOS. etc. 
PREÇOS  REDUZIDOS 

<2ílSA  R©D©V7\LH© TüiiVESsa Pü Sé. i* 
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MLL^UM^LI 
A RAINHA DAS  ÁGUAS DE MESA 
No mercadinho 

— Chico, sabe? Diz que agora 
vae caba o bicho, diz, que tem um 
jorná que lá que tá loco cie reiva 
das immoralidade e diz que vae co- 
meça uma guerra danado pro jogo 
do bicho. 

— Que jorná, Joãosinho ? 
— A tar Vida Mordéna.. . 
_ 7 I 

0 sonho d'uni dia de eleição 
Negra penunbra. Quarto vasto. 

Leito descomposto. Piedadão no leito. 
Fora  chove. Dentro  não  chove. 
Piedadão ronca um ronco mar- 

cial e lentamente, pouco a pouco, 
se lhe descerra, dentro do cérebro 
a cortina mágica que abre para o 
tablado luminoso dos sonhos. 

E Piedadão sonha. 
E' dia de agitação popular, a ci- 

dade vibra do tumulto das gentes. 
Cada rua é uma artéria viva da ro- 
busta  Babylonia,   por   onde   passa 

um sangue que estremece de vita- 
lidade. 

Ha sussuros, encontros, bruscas 
reviravoltas e a grande onda pro- 
cessional segue depois, vae levar á 
casa da Câmara, a sua soberana 
vontade. 

Elle sahe então do casarão do 
quartel, festivo, brilhante como um 
gallo, cercado de garboso estado 
maior. E o povo pasma para a 
guerreira apparição que vae baten- 
do á pata de cavallo a duresa se- 
cular das pedras do calçamento. 

Já as acclamações brotam da ple- 
thora popular. Já as suas civicas 
virtudes passam em gritos de en- 
thusiasmo, como balas, se entrecu- 
zam, assobiam, recochetam. 

Já a eleição não é mais para de- 
putado — medíocre coisa! E a 
gritaria da massa recrudesce em- 
quanto elle, o miliciano valente, o 
salvador da cidade e da indepen- 
dência da cidade, curva ligeira e 
elegantemente a cabeça e o penna- 
cho, para corresponder a tanta ex- 
plosão de sympathia. 

Já a eleição não é mais para 
presidente — é para Rei. 

Piedadão vae ser rei. 
O quadro se transmutta. E logo, 

n'uma preciosa luminosidade, res- 
plandece por sobre a urbe immer- 
sa no seu capote de noite, um 
glorioso distico — Viva Rei Pieda- 
dão Primeiro! 

De novo o scenario se transfor- 
ma. E' uma enorme cathedral, sump- 
tuosa e illuminada, onde a multidão 
calada escuta a religiosidade serena 
d'um órgão secular. 

E Piedadão, chamado ao altar - 
mór, onde brilha e rebrilha a coroa 
magnífica, chega, raciocina «Napo- 
leão - Piedadão... até rima!... > E 
torna a coroa e cinge a coroa .   . 

— Era o Kepi ? 
— Não, mas também cheirava... 

Na redacçao do "Esfado" 

Usem 
0 melhor para massagens 

A «HENOMlílí" é a mais fina • 
elegante casa de perfumaria. 

Nn  Rua Direita, n. 14 

RONEO 
Apparelho duplicador para tirar até 2.000 copias de qualquer escripto. 

Simples rápido e pratico — QBPÍOS tamanhos B pPECOS 

CASA PRâTT - RIO-RUA OUVIDOR, 123 
"^ ■      ' S. PAULO - RUA DIREITA 
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BEXIGA,    RINS,    RROSTAXA    E    UREXHRA 
Uroformlna Oranulada de Qiffoni é um precioso diuretico e antiseçtico dos rins, da bexiga, da urethra e dos intestinos. Dissolve o ácido urico c os uratos. Por 

isso c ella empregada sempre com feliz resultado nas "cystites, pyelites, nephrites, pychenephrites, urethrites chronicas, inflammação da próstata, catharro da bexiga, ty- 
plio abdom uai, uromia, diathcseurica, aréas, cálculos, etc. mm As pessoas idosas ou não que têm a bexiga preguiçoia e cuja urina se decompõe facilmente devido a re- 
tenção, e.no urain na Urofoiwniua de CiilToni um verdadeiro Especifico porque ellanio si facilita e auginenla a IMurese, como desinfecta a BFXIGA e a 
URINA evitando a fernientaclo desta e a infecção do organismo pelos produetos dessa decomposição. Numerosos attestados dos mais notáveis clínicos provam a sua effica- 
cia. Vide a bulla que acompanha cada frasco. 

Encontra-se nas boas drogarias e pharmacias desta capital e dos Estados, e no Deposito: 
Drogaria   FVancisoo   Giffoni   &   C,   RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 17 — Kio de Janeiro. 

I:- 

AS CARTAS D'ABAX'0 PIGUES 

A mia indegninaçò — As inleçó federala — Os 
gatunagío — 0 Garonello tive quaranta míla 
votos — 0 Scipione é che sabe arrubá — 
0 choppp — A sbornia, o girio de intomo- 
bíle e a disgunhambaço do penimatíco — 0 
Alengaro "te duzentó. 

Lustrissimu 
Redattore du 

«Piralho» 

Li acumuni- 
co che stó con 
una índignaço 

'A maíoredopon 
V do azucaro do 

Rio a Janére, 
pur causa das 

bandagliera che fizero nas inleçó 
federala. 

S'imagine che o mio inlustro acur- 
religenario e parento, o Garonello 
Oiuseppe Brasile Baolista d'Abax'o 
Pigues Piadade, tive una bunita vu- 
taço, e inveiz aóra o "Curreu Bao- 
listano" e o "Stá di Zan Baolo" stó 
dizeno che ille non tive sino tremila 
quattrocento cinquanta quattro votos. 
Eh! ma che mintira I Io só câpaiz 
di giurá che o Garonello tive mais 
de quarantamila votos. 

Io co Pierino m'ermon e co Alen- 
garo siamo fatto una cavalaçó in- 
disgraziata p'ro Garonello. 

Indo o prospero distritto do Abax' 
o Pigues tuttas as genti vutaro no 
Garonello. També na Oonçolaçó e 
també no Bó Retiro. 

Io co Anibale Scipione, quello che 
qualche volta ingolabora ingoppa du 
Piralho, fumos os misarios. 

Io araubai piore do Carletto co 
Rocca. Ma o Scipione, quello si che 
sabe arrubá; s'imagine che ille fiz 
uno buraco d'abax'o os caxó che 
si butava os voto lá dentro e pigava 
p'ra fora tutto os voto che non fosse 
p'ro Garonello. 

O Alengaro inveiz stava facendo 
a distribuiçó di choppo p'ros inlei- 
tori. 

O Dionísio, o Morere da Silva e 
o Capito si dexaro pigá a sbornia. 

Eh! ma che disgunhambaço p'ra 
burro! 

Doppo che cabaro as inleçó, o 
Scipione, o Alengaro, io e o Pierino 
també pigamos a sbornia e fumos 
fazê un girio de intomobile co Alen- 
garo. 

Quano teniamos xigado mrsimo 
inda friguezia do Oh!, disgunhambó 
o penimatico da una ruota do into- 
mobile e tivemos da vurtá appé p'ra 
a casa. 

O Alengaro inveiz no! perché 
tenia duzentó indo o bursó e vurtó 
amuntando no garadura. 

Con tutto o rispetto da stima foa 
sideraçô, mi subriscritto ilsuogriato 

Juó   üaiiinicrc 
tenento da «briosa». 

0 PIRRALHO NOS CINEMAS 

RABIUM 

A chuva, prima 
irmã em 3.° grau 
da tempestade, 
obstruiu por com- 
pleto o êxito da 
surpreza annun- 
ciada para sab- 
bado. 

Assim mesmo 
o Radíum esteve 
alegre e de ma- 
neira alguma o 
temporal impediu 
que as distinetas 

habitues, nossas amiguinhas leitoras, 
lá estivessem procurando o indis- 
creto Pirralho, 

Vimos: 
Mlle... que na semana transata 

tanto admirara os últimos figurinos 

A Partida de Accyoli 

—  Estou cançado, além disso a consciência me manda que eu deixe 
o frueto do meu esforço a esse povo heróico do Geará!... 

3 
A 

CURA    OYSXIXES,    UREITRITES 
E    BLEISIORRHAOIAS 

Rua Aurora N. 57 - S. PAULO 
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Ido Pàthé jornal, ostentando linda 
loiüete principesca. Reside nos Cam- 
pos Elyseos. 

Mlle... enthusiasta sincera do 
Palmeiras convencendo sua amigui- 
nha do Paulistano que o José Ru- 
bião é o melhor full-bach. Ambas 
residem na Avenida... 

Mlle... aliás estudiosa, «mas que 
injustamente teve nota pequena nos 
últimos exames. 

Mlle... que por occasião de um 
Pic-Nic, no jardim da acclimação, 
duvidou da seriedade do « Concurso » 
agora satisfeita e graças á sua jus- 
tiça fáz do "Pirralho" um santo. 

Amen. 

NA   BAHIA 

■Wr- 

oâo 

\ 

Conseqüências de um rebate falso 

wmmmm 
Piedadão: — Nossa Senhora! Estão dizendo que eu fui eleito!! 

P_ Dr. Aurélio yianna resignou por sua 
espontânea vontade.  . 

Mlle... que durante as tardes 
passeiava por umas das alamedas 
chies, apontando a seu mano um 
supposto chronista do "Pirralho". 

Mlle... encantada com a Sirena 
aconselhando sua prima Nenê, não 
perder o sucesso. 

Mie...que habita um palacete 
novo nas proximidades da Avenida 
Paulista, sorrindo para disfarçar 
intimas maguas. 

íRIS 

Successo das Damas Viennenses. 

Kubelick está feito. 
Na fina concurrencia, de passa- 

gem vimos: Mlle... ex alumna da 
Escola de Pharmacia, hoje doutora 
e que por oceasiões de exames,... 
não colava. 

Reside na Liberdade. 
Mlle... uma das mais lindas Cam- 

pineiras, pensativa. 
Porque seria? 
Mlle... que escuta com enthusias- 

mo o Conde elegantemente trajada 
e zangadinha. 

, J     E' «!jUvo-<nieiii quer 
Perde, os oabellos quem quer »    ^^   -_ ^^ 
Tem barba falhada quem qner   E3    A 01*<|11©   O    E3 
Tem caspa quem qner = 

RIUOGENIO 
faz brotar novos cabellos, impede-a sua queda," faz vir uma barba forte e sadia e faa 
desapparecer completamente a caspa e .quasquer parasitas da cabeça, barba 
e sobrancelhas. ^^ Numerosos casos de coras em pessoas conhecidas sSo a prova 
dà sua efficacia. A venda nas lioas pharmatias e perfnmarias desta cidade e do estado e no deposito geral. 
Oroearia  F^ranoisoo CSifToni & O., Rua Pri.tclro d;Kjrco. 17. — Bio de Janeiro 
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trajada 

"/Io Laerte Setúbal" 

, Fora, invernia brava. E eu só, tão somente eu,   i.      ,   . 
;    ' Nesta deserta sala. 
Nem um vago clarão de uma estrella no céo; 

Nada, a não ser a fala 
De uma lufada brusca, acurvando o arvoredo, 
Que, balouçando, um aí de angustia solta, a medo. 

Aqui, neste abandono em que vivo exilado, 
Que mal comprehendo a vida, '. 

E' que comprehendo e sinto o sabor entediado, 
■' De uma cousa perdida,  « 

Que mal a julgo sei que d'entro em mim habita, 
Como um travo qualquer de uma cousa maldita!... 

E, aqui, entre esta serra!... Ouvindo as águas, ouvindo 
Este fundo lamento, 

Este cavo chorar, "spleenetico", infindo, 
Num aborrecimento!... 

A alma das cousas erra em meio a natureza, 
E mais se me debate e punge a intermina tristeza... 

Vaga um canto, á distancia, entre as serras, perdido, 
Plangendo uma saudade!... 

Alma rude dá selva, -o teü soffrer vertido 
Corno me punge e invade, 

Como me fere e -corta á estas horas sentindo, 
Nesta-infinda tristeza, este teu canto infindo!... 

. 
E ao som deste teu canto a saudade que sinto 

E' a saudade sem fim 
Da vida que se foi num grande amor extineto, 

Mas que vive inda em mim, 
índa canta e me invade, á feição do teu canto, 
E me embala e transporta aos afagos do encanto!.... 

De novo se me exurge a ampla varanda aberta 
Em que com ella, a sós, .;, 

Revendo o azul do céo e a terra ampla e deserta,   - . • 
Emudecia a voz 

Na douda e emmudecida embriaguez de amar, 
Na poesia sem fim das noites de luar!,.. 

E, aqui, entre esta serra!... Ouvindo as águas, ouvindo 
Este fundo lamento, 

Este cavo chorar, "spleenetico", infindo, 
Num aborrecimento!... 

\i 

C- 

(Silvestre Ferr?z — Minas) 

J. L. Monteiro*, da Silva. 
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Uma carta do Píedadinho - nada menos! 
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Segunda-feira, estávamos calmamente na nossa Redacção, soprando com superioridade a fumaça de 
um magnífico charuto que nos deram de presente, quando nos trouxeram Uma carta. Com a indifferença dos 
grandes, abrimol-a. 

Adivinhem agora de t.uem era... 
Do Piedadinho. Piedadinho no estylo epistolar é simplesmente admirável. Abandona a busina para se 

converter num cidadão dogmático, mais do que isto: cathedratico. Faz ponderações de ordem social e moral, 
fala no Papae, tem momentinho3 d2 pe uena indignação, mas apesar de tudo isto, não consegue simular o seu 
todo de caricatura. 

Sinão vejamos: pedimos venia ao leitor para apresentar-lhe o interessante documento que nos veio ás mãos: 

Illmo. Snr. Redactor do "Pirralho'''' 
Não é sem alguma repugnância que lhe dirijo estas linhas, como não é sem alguma re- 

pugnância que leio o seu Semanário, o que faço porque, neste mundo enganoso é preciso que os 
bons, os sinceros, os leaes se acautelem contra o fel que os fracos e os covardes vão insinuando 
contra elles. 

Pois bem. Eu não lhe contesto espirito nem verve. Fora absurdo e seria faltar d sinceridade. 
Snr. Redactor, 

A campanha que o Snr. abriu contra mim e contra o meu progenitor, é a campanha do ridiculo. 
Ora, que é o riso? Phisiologicamente falando, o riso são contrações da face. Mas. . . além 

disso, o Snr. não vê no riso mais alguma coisa? Pois vejo eu. Vejo sim Senhor! O riso éum cor- 
rosivo, o riso   é destruidor, o riso aniquila, o riso destróe, o riso profliga, finalmente: o riso mata. 

È' verdade que as convicções políticas nos separam. Mas, que importa o antagonismo dos 
campos? Que importa a diversidade de idéias? Alexandre e Napoleão caberiam no mesmo século. 
Eu também! 

Mas, acrediteis Snr. Redactor, a sua atitude não me faz perder nem quebrar a linha impec- 
cavel que mantenho: "Ego sum quodsum, necplus, nec minus" já dizia S. Thomaz de Aquino que, 
incontestavelmente, foi um grande doutor da Egreja, como dizem authorídades. 

O Snr. com o seu espirito e a sua verve, só me tem feito popular. Si a popularidade não 
fosse incommodativa eu nem por sombras reclamaria. 

Mas não, eu não reclamo. Hei de ir até o fim na minha atitude nobre, embora meu auto- 
móvel não seja brinquedo de pirralhos. 

Sei bem que o Snr. é capaz de publicar esta carta: Si o fizer, antecipo-lhe desde já o meu 
desprezo. 

ain.n0 cr.tio obr.<l° 

DR. JOSé DE ALENCAR PIEDADE. 

RESPOSTA 
Piedadinho, meu nego. 

Francamente, tú desbancas a coitada da Sevignél 
Olha, Piedadinho, vou te dar um conselho sincero: dedica-te ao gênero ('), que mais tarde verás na 

historia da  nossa literatura: 
«Piedadinho—Foi a Sevigné Brazileira.  A differença é que elle tem automóvel e ella nao tinha, promto!- 
Agora alguns reparos; tu sabes que no principio não ha obra perfeita. 
Aquella citação de S. Thomaz é de S. Agostinho e o latim está errado. 
Gostei da reclamação por sombras. 
Também gostei de muita coisa mais, mas estou com preguiça de escrever.   Adeus.    Teu 

i. .- (') N. B. - Piedadinho, o generq é o epistolar, 

\ 
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Riquíssimo producto pharnlaceutico composto 

de filyçorophosphatos de Ctti, Perro. Soálof r?otessio e Magnesio. Extite» de Kola, C» 
codylato dé Strychnina e «epslua. - 

mm MM 
í um remeaio de valor re^!, aconselhado e recei 
tado pela grande maioria dos fjtusti-og meciicfu, do 
Biatü. Q Xarope Víiamoneí í. sc{) <jm pequetío 
vwume, um urepatado èrri extiJBino aàivo^qae se 
pedi! somair puro ou mísiuradQ em it^ú^, em chá 
^i» eu»; vi, tio, sendo de quaitiuer maneira muito 
heHt ^«.«Uó por tc4ó$ os paladares, aitida os tnais delicados- > •. 

<l«e., eomsí o sgi» neroe indica, éa vida ea saúde, 
pôde c<':isider3r-sc o mais eaergic<j e pode;roso 
$qS tonji-o* tnoiernós. 

E' mn assombrpsji C-çrüdor sla* Torças { 
B.' toíiico dQ coração I 
§• icniço da cetebio l 

: t««IÍfiQ (fo* HHt5«l*i<?SÍ 
E' tp,niío. do^ iierv^s, 
yens c.QÜJer (iesopa do Xacopc YUanjouai, 

é ílo alim,eii4t.c)a coinó nín tívai bife e tí de mais. 
^liirjiínto que o lehe e-os Óvfiüi 

Toiíico '4ç§ nervçs 
Tônico dos músculos 
Tônico do çerejbr© 
Tônico do coração 

Vende-se em todas QS Pkurmmms e J^Qgarias 

^AGENTES GERAES 

Píiarmacia Carioca de Hlüô k COiR 
33, Rua da Carioca, 33 

X' l'->n^wmmm* 
Büa Primam de Março 

wr »•»■«■■ 

a itnnoteíicia cm ir-enos de um mnz. 
a neu.rastbcnia. 
a cbtotoíis e aiiemi^. 
^ racbüismo e I^TII batismo- 

O XargtiA» Vitafrrnal .ião cóiuem alcooi 
jxóHe tomai-se em todos os 
climas e esíitçOeiS. 

NSo tem dieta e pcíde to- 
mar-se ao.tiab;alho, O Xa- 
rope VitnniOiiai dd ás -se- 
nlioras coras rosadas e lin- 
díts- RecOitsíitue os adultos. 
Biesein^ive os seios ás se- 
nhoras- Dá 3S. mães .'ibun-- 
dancia de leite. Tonifica o. 
cerebrú aos homens cansa- 
dos couto trabalho íntóiic- 
ctdai. 

p«/turba^,6es meuíaes. 
ãs celiu.lás causadíis,    .„- 
pajpitgções do çcjra^ão. 
ióença de esíumagp- 

Vehiculo. especial aftsoluíamente isento de alcoa), e d^si- 
ficaçáQ rneticuilosa e sempre exacta. 

Ei» poucos dias dj: uso-do Xarope WfajwQíuMo doente;, 
pbysicamsiit.e: ai. atido sente-se. fone, com, vejtia.dêira. disposi- 
çâ» para o trabalho! 

Q-, Xs.r^Síé, V.tíaínooal ê. o reniçílio de: QljtceyiíTPtM*»- 
phaíos orgânicos niois, aotsvo que ae coithsce. 
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M COMPREM DISCOS PARA ORAMOPHONES 
Sem conhecer os^DISCOS BRAZIL" Executados por 

;• bandas e artistas nacionaes =1^-. 
firavação especial brazileiravsuperlftr em todos os sentidos ás demais coníiecida$ 

. 

A' VEXDA NAS  SECSÜIXTBS  CASAS: 

■A',V 

Gabçt&f Soares & Ccmp. 
Í-A  EXPOSÍÇÂÒ" 

^ll9v Av^tiída  Central,  119 - 

1      Abilic  &  Ccmp. 
;:; Ruq^,Thcophilo  Ottoni,  66 . 

•'H.-..Í.'^V' . jn 
CAMARGO & COMP. 

|^y|a.^3^t^';,cl.e: Set^l^.Üir^p ISí. IQQ   —   Kio de Jaineiro 
S DESCONTOS PARA OS REVENDEDORES 

^^ '  :      ' 
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Ao Povo de São Paulo 
19 manifesto ro FIRRHLHO 

Vclodromo Paulista 
Grande K^rvncssc 
Deslumbrante Festival 

CF**1 

No dia 9 de Fevereiro, ás 6 horas da tarde, o 
Yelodromo Paulista-engalanado, em festa 
-será franqueado ao Publico de São Paulo. Durante 
3 dias, as mais variadas, attrahentes e agradáveis 
diversões ■ puramente familiares ■ constan- 
tes do estupendo programma da 

MONUMENTAL KERMESSE 
Em beneficio da Nova Matriz da Consolação 

Organisada e dirigida pelas mais distinetas famílias da sociedade paulista 

0 maior acontecimento da epochaü! 
NOVIDADES    -=i==^    SURPRBZAS 

j-Adultos 1 |ooo-Pirralho S5oo 
Ho YELOOR0M0! ft KERMESSE! 

9-IO-11 de Fevereiro *    s 

< 
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